
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA
TEREZINHA/MT

CONTROLADORIA-GERAL DO
MUNICiPIO

FARMÁCIA
BÁsIcA

Rev. 01

I

31,101 1201,9

RELATÓR\O DE AUD\TOR\A E MONTTORAMENTO AO qLANO DE AçÃO EM
LOGISTICA DE MEDTCAMENTO 005/2019

Assunto: Relatório de Monitoramento, com foco a avaliar o cumprimento das recomendações estabelecidas no

Relatório de Auditoria lnterna ne O0t/2O75 e OO3/2O77 ,004/2018 emitido ao Sistema de Saúde - SSP, na áÍea de

logística de medicamento de acordo com o programado no Plano Anual de Auditoria lnterna - PAAI para o ano

de 2019.

-pont, ae Cuniràr.i n"*ituaoi de aúitorú reaÉa,la em luli

SECRETARIA MTiNI('IPAI, DE SAUDE . SMS

I,OGIS'I'ICA DE iVIEDICAML,\TOS _ [-ARMACIA BASICA

AILTON APARECIDO MORAES GALENO

r. rNTROr)r,ÇÃo

Sr. Prefeito.

De acordo com o Plano Anual de Auditoria Interna PAAY2Ol9. Lr (lontroladoria d()

Sistema de Controle lnterno - CSCI, apresenta o RELATORIO DE -ALrDl I ORIA Dl:
AVAI-IAÇÃO E MONITORAMENTO AO PLANO DE AÇÃO. cuja tinalidade esta em

veriÍicar o cumprimento das recomendações contidas no Relatório de auditoria interna n"

001/2015 emitida a Secretaria Municipal de Saúde - SMS

Auditoria Interna foi realizada com base na Ciapacitação propostx pela 1'CE/N'Í'f. nrr

projeto da Ar,aliação ao grau de maturidade dos Controles lnternos tendo como firco a

l
U.\.IDADE AUDITADA

ÁRea .ruorr.l»l

GESTOR DA TÍNIDADE
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avaliação de controle de medicamentos - Íàrmácia básica. resultando na metodologia drr

aplicação de Questionário de Avaliçâo dos Controles lnternos - QACI.

lmportante destacar que essa Controladoria voltada ao principio da "Continuidade" dos

serviços públicos. enviou os trabalhos de auditoria aos Secretários e tambem ao novo Gestor da

Pasta para o exercício de 201712020, com a Ílnalidade de alerta-los a prosseguir com

andamento e acompanhamento das ações proposta no resultado Ílnal da Auditoria anterior.

II. ESCOPO

Com base na analise das recomendações contidas no relatório de auditoria n'001/2015 e

n' 00312017 e 004i 201 8, torna- se necessário a r eriÍicação das medidas adotadas pelos gestores

para sanar as inconsistências contidas no relatório supracitado.

Destaca-se que os exames realizados foranr impactados de fornra significatira enr

decorrência da disponibilizaçào intempestiva de documentos e de inÍ'ormações solicitadas
fbrmalmente pela equipe de auditoria desta Controladoria.

De acordo com o escopo dellnido pela equipe de auditoria, e em tàce dos nossos

exames. realizados por an.rostragenr. tbraur eÍttuadas as seguintes análises:

- Sistema de Controle Interno - Avaliaçào da estrutura de controles intelnos em nir,el dc

atividade, qual scja, a área de logística de nredicamentos. abordando aspectos .'sseneiais

relacionados às atividades de controle aplicadas sobre uma amostra de processos, abrzurgendo

as catcgorias de objetir.'o operacionais e de conÍ'ormidade da área avaliada.

tII. REST L'1 .,\DO t)()S ',ili.AltALH()S DA At l)t1()t{t,\ 0l/2015

Com base em elementos de conhecimento prévio sobre a unidade auditada.

considerando o Planejamento Anual de Auditoria da Controladoria do Município, apresenta-sc

abaixo os resultados da avaliação. Destaca que para obter o resultado das verificações, foi

aplicado Questionário de Avaliação de Controles Internos (QACI) Medicamentos. relacionados

a 2l (r'inte e um) principais pol.ltos de controles internos aYaliados. cuja pontuaçào varia de 0 a

3. e sua classitlcaçào considerada como: lnicial. básica. intermediária e aprintorado.

Apôs análise das etapas do ciclo da assistência tàrmacêutica, l-oram constatadas as

seguintes deficiências na execução dos controles legais. pautadas no relatório de auditoria

001/201 5.

resttltundo nu ttquisiçào de nctliccrntentrts scm tleliniçiitt drt progrumuçt'io unuul du.s uç'ões r x't't iços tlt
.suúde /Lei n" 8.ll2t90t:
2) - lneristência tlc estulos de perJil epideniológito e nosolt)gico. de ntodo cr t»'it'ntur u aluhor,4lio tltt
relação municipal tle medicantenlos (Acórdtict TCU n" 1.159,2011 - Plenário);
3) - Falta de controle de demandu reprimida hão utendiclal por parte da prefeituru, podendtt

ocasionar;[alla de medicamentos importantes pora o populaçôo, prejudicando a udesào ao trutumenlo
e consequenlemente a re.çolubilidade lerapêutico (Acórdão TCU n' 1.159/2011 Plenário)..
4) - Progrumaçtio de contpru de mcdicanrcnbs eluhonrlu up?nds cont bu.se no: dudos hi.stóricos dc

.onsuno. sem letur em con.siLleruçào o perfil epidcniolitgico do nrunicipit.t, tlenutndu ntio ute'ndida dc

ctrdu produto. s<conulidades. entre outro.\ .f.rlore.s (.4t oriúo T( L' n" 1 .159 2 0l l l'lenúriot.
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5) - lnexi,stência de relugão pudronizada cle nonenclaturo e unidade lc .fornetinrcnto dos
ntedicamentos udquiridos pela prelbituru paru qtender uo progrunru ./àrmác.iu búsica, leyundo u
mulliplicidade de eslitrços purct conlruluçdo semelhqnte e consequenle esforqo desnecesscirio panr
elaborur especifcoç'a)es da contr.ttoçtio (-1rt. l5 tlu Lei8.6óói931.
6) - Inexistênciu de selor responsável puru reulização de pe.squisus clc preço.s dus licituções ( ult.\(:tlcttt
de nornralivo estabelecendo procedimenb consistente paru eluboração de purântt'to inudetluudo punr
julgamento das propostas de preços (Lei n" u.666/91);
7 )- LiciÍaÇào paru oquisiçtio cle nrcdicumentos reuli;utlu.s con editais não puth'onizutlos. levando tr
ntultiplicidode cle a.sforçtt.s Lott ('onseqLtcnte e.sfirç'o desnece.ssario poru elahoraçtio de editais e

pos:ibilitludc de repctiçtkt de L,rro.\. utll? o rcupntre itLrnento de aditui.\ bn. I I5 du Lei n' 8.()66.91),
8) - EditLti.\ {o t pra.\?n{ct da cláutrrltts «,n polcltLittl Lt re\lringir o L'ttrLiter ('ot petiti\,o tlo L'ertamt
ILei n'8.ó66 9-1t:

9) -Concliçõesde urnuzenage t inueleqrutclu dos netlic untt,nto:; (Á«trtltioI,-6t201l).
10) -.,lusência de invent ório .fi.s ico periódico e curfiontuçtio entra o: rc<'cituurios Ltrtluit,udtt.t nut L'8,\
e ,suusJichas de estoque (Acor.lão 176/2011.1;
I l) - Controle de estoque deJit iente. não dentonstrundo u reul posição de estoque físico e lunçudo nct

sistema, prejuclicondo o e.stoque de segurança Lom i.\so scndo pussível de causar prejuízo uo erário.
t-1t órdào 12011 Plenáriot:
l2) ('ontrotqção rcdionte.lornuli:ução tlc di.spen:;ct de licituçiío encrgencictl \( t ('onlpt'ovdÇtio dol
requisilos de urgênciu lArt. II clu Lci n" 8.ó66'93t
13) Ausência de Plano de Truhalho e termo dc re/erencier tto.\ Lontrul.i\'õ(\ de ntetlitumenk»
nediconte dispensa de licitação podendo levar a contratos corn nutdelos inudequudos. com L'u6equentL,
não recebimenlo do objelo que sotisícrz a necessidade que originurum u controtaç'.io (Lei n" 8.óó6 93).

para se obter uma avaliação global do nivel de n.raturidade dos c()ntroles internos da

atividade da assistência Íarmacêutica no município de Santa 'ferezinha. foi obtida a niedia geral

da atividade, calculada diridindo-se o total de quesitos atendidos pela prefeitura liente ao total dc

quesitos possíveis pÍua cadâ critério de análise presente na Matriz de Riscos e Controles

elaborada pela equipe de auditoria. Ao final da avaliação, foi obtida a media geral da atividade.

Ressalta-se que as atividades relelantes e os obietivos das atirrdades do ciclo da

assistência farmacêutica. bem como os riscos capazes de alàtar a concrelizaçào desses obietivos

Í'oranr identificados previamente pela equipe de auditoria. haja vista que tais processos são de

conhecimento comum. Pode-se concluir que o ciclo da assistência farmacêutica compreende, oonl

base na legislação que rege o programa. a seleÇâo. programaçâo, aquisição. arrnazenamento.

distribuição e dispensação.

acordo com o percentual de pontos obtidos tientc ao lotal de pLrntos possíreis. 1bi

atribuído. para flns de detinição do nível de maturidade dos sistenras coutrolcs internos d()

município de Santa Terezinha. o conceito da escala .já utilizado pelo I ribunal de Contas da Llnião

e Controladoria-Geral da Uniào em trabalhos similares. conforme âpresentado a seguir:
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Os controles positi\ados pela lei. normatiros infra legais. ou. ainda. em .iurisprudência
consolidada do TCU ou dos tribunals superiores lbrarn criados para ele\ ar a segurançâ de que os

princípios da administração pública sc'jam obserrados na c\ecuçào do ciclo da assistêncr,r

tàrmacêutica, incluindo suas aquisiçÕes e contrataçôes. Assim sendo. sua inobsenincru e r,

consequente desvinuamento caracterizam-se como irreBu larirlades que podem ocasionar ma

prestaçâo dos serviços públicos, especialmente em razão da nâo disponibilizaçâo dos

medicamentos necessários à população. alem de poder acarretar pre.luízos ao t'rário.



Fonte: Acordão TCU n. 568,'20 l4 - Plenário

Nesse sentido, a Prefeitura Municipal de Santa Terezinha está enquadrada no nível de maturidade
de controles básico. corn -167n dos pontos possír'eis. lato que coloca a atividade ern média
probabilidade dc ttcorrôncia de inrproprictlades eloLr irregLrlaridades clrpazes de impactar
negativamente os obietivos almejados quando da execuçào das ações da assistência tàrntacêutica
Ou seja. quanto maior tbr o nivel de maturidade alcançado. rnenor será o seu risco residual de
erros ou irregularidades na execução do programa, haja vista a relação inversamenle proporcional
entre controles intemos e a ocorrência das mais diversas irregularidades. Face ao exposto, a

análise em nivel de atividades demonstra a necessidade de aperfeiçoamento dos sistemas
controles internos no município de Santa Terezinha no ciclo de assistência Íarmacêutica. o que
pode ser alcançado com o comprometimento dos gestores enr inrplementar rledidas tendentes a

robustecer os controles intemos adn.rinistrativos, corllo tbrma de contribuir para o aprintoramento
da gestão e o desempeúo da administraçào municipal na execução do progranta em analise.

I\'- DAS RECOMENDAÇÕES POSTAS NO PURIODO DA ALIDITORIA (com base no
relatório de auditoria 001/2015)

Os trabalhos desenrolvidos rr-stringern-sc aos elenrentos avaliados das atir idades de

controle relacionadas aos processos examinados e inspeções físicas realizadas. resultando na

enrissão de Relatório Final no Exercício de 2015 com as seguintes recomendações:

09i 70% 40% 70v. 90% t0ao/ô

lnicia I Básico lntermediário Aprimorado Avan ( j{i(

t) elohorar normu.\ ou nanuui.s rlcfinindo os pntccditrcnto: o.\ercrn utJoturltts rru etet'uçito clu,:

principuis utividades relucionudas uo ticlo du us.tistêntiu .ftu-muciuticu (st,ltçtitt. progrunurçàt,
aquisição. ctrmazenumenlo, di.stribuiçtio e dispensação1 no munic'ípío de Sunta Tarc:inhu. con espcciul
destuque para; bt os procedimertto.s que clcven sar e.rccutctdos, lh) os itens que Llctem ser varificudos.
G) q indicaÇtio clos dispositivo.s leguis que tratom especi/ic'amente sctbre a otividude; (d1 a previsão de

identi/icação dos responsm,eis pela execuçào, revistio e supervisào dos procedimerúos;

b) eloboru-estutlo: de pclil cpidentiológi<o e no.sológico no ntunicipio de Sunlu lcre:inhu. l( nndo u
oricnlar a eluhnrttç'ti<t tlu rcluçCio ntunitilttl de nr«licuntanlot..

c) aluhorur progrttnrução de tompru: de nrcditunrcnto.t lt,tLtnlo L,n contu o pcr'lil epidentiológittt do

nttotitipi<t, denundu não ulen.lidu de ctulu produto, suLtnu I iluie:. ( trc ounl).\ futores. tlénr do:
tlur.los hístóric'o,s tlc consunto. Llc modo u goruntir tlue os ncclicunrenlos prescrilos pelo: nédicos
e.stc.junt tlisponíveis nus Lhkludc; Btisicas de Suúde do ntunicipio:

d) padroniLtr os c.specificuçõe.ç dos nrcdittrnrcrllr)\ otr) te ( lLlluru e trnid«lc de /itrn,:cinentot
Jàcilitundo a obtençào de preços tlt'relêrinc'iu. r«tprt)\'c itttna ntt ) dc e.speciliL ctçitL'.' a lt'cditui.t
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e) publicar not'ntulivo eslabelecendo procedintenh consi.\lentc puru eluboruçào de estinatit'as de
preço, o fm de orientar os equipe.\ dc ltlunejanento (|us contrutuções da pre/bituru. intlusive no:
cosos de conlrulL!çõc.t direlu.s e ode.\õe.\ d utat.\ d( regi.\tro al(' l)rqo.

J) litrntulur nrudelos cle ediluis de lit ituf iio. cttus cle regi:tro dL' 1»'cço; t! .'uttrutt).\ de utlui.tiçt'io cle

tneiiconenlos aom elenrcntos mínimos ncLc.\súrios uo t'unprincnlo du\ normo.\ Ltltlittivei: ut) l)rt)Less()
de seleção e contratuÇão das enpresas.

g) publicar normutir)o estabelecendo u obrigaçcict do equipe de plunejamento dtt contruÍuçeio de
eluborar o:i me.\nDS arteíoíos necessários poro as (ontratatçõcs via licitaçtio (estudos téc icus
preliminures, pluno de trabalho e ternto dc referêncio ou prof(lo húsico) nas ('ontrutuçõr diretas
(Dispenso e lnexigihilidade da Li.'ituç'ào);

conlraloçdo. pesquisando as bases de dudos disp<.tnívei.s de ./orncc'eclores inidôneos. u e.remplo do
C'qdastro Nacional de Empresas lnidôneas e Suspenscts,CGU disponível no Portul da Transparênciu
/ htlp:, itlu v'. prlrtr,ltrunsporenc ia. got'. hr ). (udu.stro .\'acionol clt, ( ondenaçõe.s ('íveis pt» .4to de

us. br. intltnthtLktdt, udnt

h) wrificur, tlurcute u fàsc dc huhilituçtio du.s rntltrt.stt.:. u L,.yístanciu de registro.r iup,:lititos du

lmprobidade Ádninistrativu do ( N.l (htp.
«)n\ultor -reqLleriLlo.php e ( udu.stnt tlc lnitlôneor do

lr'll'!l'. ( //
1( 1. ( htt 'r11P4 u. got'. b1 p9119!

, pagelportultT('Li'c ontunidaclesh'esponsuhilincuo,'in itk»teo.t), t' une.\untlo o re.\ulÍudo det tttnsultu rut

processo licilotório.

i) realizar ocontponhamento das etupus e prazos de duração du realização da licitaçào, dc nodo u
identifcor o tempo médio gasto em codo e etapo e aNaliar os obstáculos que possam inryactar o
andamento regular do processo licilalório.. e

j) estabelecer prt)(esso de cdpocitaÇíio cultinua clos .sen'idore.s clu preJeituru de Suttu ferc:inh.L qur
atuum na área de licitaçdo nos normutivos e na juri.\prud?nLiu pertinente. buscttrtd<t utt'lhorev
condições para o desempenho de sua,s.lúnçõe,s.

' l) untplicl" o t.\ltuço fisico du Furmú<'itt Brisitu. put'u que o: nrcdi<'untenlos .\eju t eslo('udos ent

t.,nlurntidude,r,ttt h,tu,t pruticu.\ reconendodtts pelo ,\,lini.stério du Saúde. presentes no Manuol de 
)

.lvvistiru ia Fotutctttrtitt út .\í5.

m) adiquirir gel.tclciru terntoluhc puru (trÜtu:etlunl(nlo dt, nrcdicr.ntanlos. poi.s u l- Ll'tDLlritt bLisiL u nctu,

Ji.,pon ihili:u Ju nt.sn,t

n) adiquírir extintor tle incêndio pnra FLtr úcio Basicu, obrigutório puru prevençüo de incindio.;

o) nonrcar o ('omis:ão Técnico Especiul 1)ut'u ocotltpunhunrcnto do,\ processos li(ilulório.\ que.serãtt
reulizados puru uquisiçõo de ntedicumentos ne.\le ntunicipio.

p) nontear C'oordenoção para o Centro de Ahuslecinenlo de Medic'unrentos, jú qu( e tt'stttu tt L'\rrL'idu

pelo Farmacêulicu da Farmácia Búsicu.

q) sistematizar em caráter de urgência, o C'enlro de Abaslecimenlo de Medicamentos. e Jàrmúcia, ou

fazer adesão uo Si.stema Horus. disponibilizttdo pelo Ministério du Suúde.
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v - DA RESOLtTÇÃO NORMATTVA DO TCF:,008/201ó -'t'p

Como resultado de analise a Auditoria Especial realizada no Sistema de Saúde - Logística de

medicamento, o Tribunal de Contas do Estado de Mato Grosso emitiu a Resolução Normatila
n" 8/2016 - TP de 08 de março de 2016. aprovando a Matriz de Riscos e ('onrroles MR(
aplicável aos processos de logística de medicamentos dos entes llscalizados. ent que descrere
no art 4o que cabe a responsabílidade a UCI avaliar o t-uncionamento dos controles
administrativos implementados pelos gestores. devendo verificar, além da conformidade. a

eficiência. a eficácia e a efetividade de controles definidas na Matriz de Risco MRC.

Com vista reforçar o cumprimento do teor da Resolução Normativa. a Controladoria em

2017 e 2018 repassou para unidade gestora Olicio Circular n" i8/201 7/GPRES-AJ, orientando
e alertando os gestores das áreas quanto dar atenção aôs Planos de ações elaborados oLl a ser

elaborados para cada auditoria especial realizada contbrnre programa de aprimoramento dos

Controles internos - APRIMORA/TCH.

\,1 - DA A\.4,Lt.\çrÃO.\O PLA\() DI.. AÇÃO (tNrpr.F.Ur,tN',tAD()) pEL,,\ t N[)AD[,.
E\'t 2018.

Com base nas solicitações encaminhadas a Secretaria de Saúde. bem como visita in
loco, pode-se se constatar que o Plano de Açào, nras a Secretaria nâo apresentou relatório de

araliação da execuçào do Plano de açào vigente. avaliaçào esta realizada por esta controladoria
juntamente com o fàrmacêutico da farmácia básica que segue:

a Prefeitura Municipal de Santa Terezinha passou do nirel de matLrridadr: dc controles

básico para o INTERMEDIÁRIO, com 45,457u dos pontos possiveis. tàto que coloca a

atividade em media probabilidade de ocorrência de impropriedades e/ou irregularidades

capazes de impactar negativamente os objetiros alnre'jados quando da execuçào das ações da

assistência fànnacêutica- nras e preciso nrelhor os indice de maturidade pois o nrunicípio ainda

nào chegou a 5096 no índice de rnaturidade de conlroles.

Dos achados do monitoramento do Plano de Ação:

a) elaborar normas ou manuuis delinindo os procedimentos u serem udotudr-ts nu execução da-s

principais (ttiNidades relacionadas ao ciclo du assistênciu farmucêutico (seleção.

programação. aquisição. urmazenamenlo. di.stribuiçtio e dispen.suç'ão) no nunic'ípitt de Sanlu

Tere:inhtt. com especinl de.stuque puru. (tt) os prot«limenl(,.\ que devem st'r cxecutodos. (h) o:
iÍen:; que rlevent .ser ,-eri/icado:, (c') u indituçtio dos dis\tositivo.s lcguis que trLtla l

especilicumente .sobre a utividctdc. ld1 u previstio de identilitução tfut.s responsLivei.; pelrr

exetução, rcvistio e supervi.são do,s proc'edimento.s;(Potle-se avaliar que aÍé a não foram
elaboradas normas e manuais paro definir tois procedimenlos)

b1 eluhorur cstudo: de petJil epidemiológíco c noutltigito rut munit'í1tio dt SLtnÍu T erczinhu. de

mtttlo tt oritnlur u clohoruç't-to dtr reluçtio ntunit'i1tul dt' ntatlituntcntttx (Foi elaborudo u
REML'ME, no enlanto oinda existe frogilidade nu elaboração tlo perJil epidemioltigico, pois

potle-se conslutor Jhlto de medicamentos específicos na Jhrmúcitt btisica)
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c) eluhorur pt ogrLtntaç'ti) le trntprus dc mL'di.'umenlos leyundo rtn (onlu o perlil
epidemiológit'o do municipio. dentuttlu n(io utenlidd tlc tutlu pnnluto. sttLtnulidude: entrr
oulro.\ fotorr.\. ulém do.y tkulo.s ltislLtrito., dL, t'r»1str to. dt mLtdo d gut dtllil tlut, o\
meLliLumentos prescritos pelo;; médi(os e:tejunt di:1tonítvi.s nu.: ['nidutJc.r lii.rlccn d,:.\uúLla &,
município;(Programação tle compra tle medicamentos parcialmente atentlida, pois nü
exercício tle 20019 ltouve atraso nos processos licitatórios para aquisição de medicamenlos
Pregão Presencial n' 02/2019 e 15/2019 Termo de Adesão a Ata de Registro de Preços)

tl) pudroni:ur u.s espatifituç'õc.ç dtt.s ntedit'unttnl(,.\ ttlott(n('luluru a unidutlr Lle /r »t'rr:t incnlo t

.làcilitando u obÍenção de preço.s da relerAntia. r(upror(íÍoncnto tle t.;1;et'ilit'uç'õe.: a tlt,
editui.\;(Padronizqão inertciente, pois no exercício 201 t houve cancelumento do Processo
Licitoíório n'02/2019 pro sobpreÇo nos preços de referência)

e) puhlicar normalito estahelecendo procedimento consistente paro elaboruÇão de estimutivu.:
de preç'o. u.íim dr orientur us tqtripe.s tlc pluncjumcntt) da.\ (ontratd\'õe.s do preleitura
inclu.sive no\ L :o.\ dt (()tltt.tlttçõc'\ Jirtlu.t t uLfusõcs u dtLt.\ Ll( regi\tro tle prr,,1'o; ( E"risle
Inslrução Normutiva 030/2016 - Pesquisa de Preços, no entonto, as equipes de planejumenkt
não eslão a colocundo em prutico, pois lrouve cancelümenlo de processo licitotório por
sobpreço)

fl.furmular modelo.t de editais de licitaçào. atus de registro de preços e controÍos de aquisiçàr
d( n.diLomrnlt).\ Lt,m (1.,nl(nlo: minimos ne(t:.;úritt.t uo Lumprim(nlo Jd: tu,rmds ttpliLúwi\
oo proce.\.\o de seleç'tio e L'ontraluçato tlus e mpre.su:;(Atendido)

g) publicar normaÍivo estqbelecendo a obriguçào tlu equipe de plunejancttt) Llu L'ontr.ttuÇAo
de claborar os mesmos urÍe.fàlos necessúrios paru as (ontratuÇões viu licituçãt.t le.studo:
técnicos preliminares, plano de trabalho e termo de rekrência ou projeto búsico) nus
contrataÇões diretas (Dispensa e lnexigibilidade de l.icitaçiio);(Inexistenle)

i) realizar atompanhamento das etupas e prazo.\ Lle duruçúo tla reali:ttçtio du lit'itnçtio, de

modo a identifcor o tempo médio gasto em cada e etapa e avaliur os obslticulos que possat l

impactdr o andamento regular do processo licitatLirio; (Parcialmente atendido, pois houve

falhas no Pregão Presencial n'02/2019).

j) e.stabelec'er proce:;:io dc caput itação conlínuu dos scn'idorc.s da 1» elàitura d( .\antu

Tere:inha. que oluLtm na áreu dc licitução nos normúli\vs e nu iurisprutlên(iu pertincnl?
bu.vt'undo melhore:; cttndiç'Õe: puru o tlesem1t,:nho tlc :uu: lunçõe: (lnexistente)

l) untpliur o e.spuç0 fi.sico du Furmúciu Bti:it'Lt. puru que o: medicumentos \eiam estot'udos ent

conlórmidude c'om boa.s pt'otiLu: ret on'rcnLladu.s pelo llini.stérirt da .\ut'rde. prc.\entet no

-l I u n u u I tle Á : s i.s I ê n c i tt F ct r n t u c a u t i,. tt d o .\ l.\. (.\ ã o a te n tl i tl o )
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h) rerificar. durante a.fase de hahilitação dus empresas. u existência de rcgistros impeditivo:
da (ontrotu\'ão, ltc.squisuntb a.s hu.:e.s de dado.s di.sponíre is dc lõrnet'edore.t inidôncos. tt

excmplo do ('udastro Naciorutl de Entpre.su.; lnitloncus e Sulytensus ('GL tli.sponirel tut Portul
du Trunspurênciu (http.,,vuv'.portultranspurenciu.gtr.br1, ( udastrc .\'utiorurl ú:
Condenações ('íveis por Ato de lmprohitlucle Ádminislrutiva do C'N./
(http:ttwww.cnj.ju /consultur requerido.php) e C'udastro de lnidôneo.s

do TC[.' (http:,.'oorrul2.
ipage/portul /TC U/comunidudes..'re:ponsubilizacuo, inidone os). e unexantkr o resultatlo dtt

consulta no proce sso I ici t at ór io. (I nexiste nte)



m) adiquirir geLadeira termolabe paro armuzenomento de medicamentos, pois a l.-urmáliu
Básica não dis:ponibilizu du mesna.(Atendido)

n) utliquírir eÍtitltor Lle incêndio 1;uru
i nc0 nd i o.t. (A te n d ido)

F-urnuicitr l)úsicu. obrigatório puru prevnção dc

o) nomear u Conti.s.vtio Tétnicu l'-:peciul puru utontpunhuntattto cht.: l;r'ot t,.s.;o.t lttilutório: qut,
serão reuli:ados para aqui.siçiio de matlic'umento.s ne.ste munit ípio.(Parcialmente alendida, u
Comissão Técnica foi nomeado, no entanlo, não fizeram o ücompanhdmento dos processos
licitatórios paru aquisição de medicamentos)

p) nomear C oordenuç'rio pLtru o ( entro de Abasrc(imento cle .lleLlit umento.;. jti que u m(.\mLt t,

erercido pelo Furmacêuticu da Furmácia Búsicu.(Ntio Atendido)

q) sistematizar em caráter de urgôncia, o CenÍro de Abaslecimento cle Medicamentos, ('

.fàrmácia, ou fazer adesão ao Sistema Horus, disponibilizado pelo Ministério da Saúde.(Não
Atendido)

Vll - R[.(.o]tENDAÇO].S A() REStrL',r'ADO OB',t'.tD(J

Considerando que a entidade manteve o grau de etlcácia na maioria dos controles

avaliados para "intemediário". há necessidade de aprimoramento dos controles intemos com

vista a obter resultados mais eficazes na gestão de logística de medicamenlos. c ser ponluado nti

escala de eficácia "Forte". ou seja. são controles intemos que "mitiga o risco em todos os

aspectos relevantes: sem fàlhas detectadast pode ser enquadrado num nível de "rnelhor'

prática"".

Sendo assim. reponi.iren'ros est'Relatório tle Araliaçào para a Secretaria Municipal dc

Saúde ao Seúor Prelêito para conhecimento e medidas.jugadas necessária5. c para a Scnhoru

Secretária e sua equipe para que ALABORT-M A PRO(;RAMA( ÀO A\L AL DE SA(lDl.
estabelecendo ações nritigadoras. aos riscos ainda apr-esentados na área auditada, seguindo as

recomendações de aprimoramento aos controles intemos ar aliados relacionados.

Destaca-se que o presente relatório será. encaminhado ao'Iribunal dc Contas do []stado

TCE/MT, contbrme estabelecida na Resoluçào Normativa 008/2016 para conhecimenlo. para

avaliaçào e monitoramenlo do PLANO DE AÇÀU com vislas a mitigar'()s riseos na area d.'

logística de medicamentos.
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